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A Revista Ojú Obá
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À Diretoria e Departamento de Marketing e Divulgação 

Trazemos até o conhecimento de Vossa Empresa conceituada no mercado de trabalho, o projeto de 
divulgação da Cultura Afro-Brasileira e Afro Descendente que estamos nos propondo a levar ao 
conhecimento e alcance de todos de modo geral.

A Revista Ojú Obá, divulga e está sempre ligada  a atividades voltadas a cultura religiosa de forma 
clara e objetiva : fotos, festas, vídeos, passeatas, entrevistas, divulgação de lojas e estabelecimentos 
comerciais, trabalhos com atendimento espiritual, divulgação de evento cultural, trabalhos com 
artesanatos, buffet, cursos e outros. 

A Revista, através de vídeos produzidos por mim, fica a disposição nas redes sociais como Youtube,
Site e Facebook, fotos de festas e eventos voltados a religião ( Candomblé e Umbanda ).

Solicitamos através desse informativo, vossa colaboração e patrocínio para que possamos dá 
continuidade ao projeto.

Desde já agradecemos a atenção e colaboração de vossa pessoa 

 A Revista Ojú Obá
Sidney Leonardo Silva Motta

mailto:revistaojuoba@hotmail.com


Formulário do Projeto

Identificação do Projeto

Título do Projeto: Revista da Nossa Cultura Afro-Brasileira

Linha de Atuação:
vídeos, fotos, debates, entrevistas, culinária, entreterimento, músicas, propaganda, 
programa de televisão, jornal, planfetos, banner, cartão de visita, sites, divulgação de 
festas, divulgação de lojas, trabalhos manuais e etc... 

Apresentação do Projeto 

O presente projeto pretende dá continuidade ao trabalho já executado sem recurso do 
fundo Municipal de Cultura realizado desde 2011. Cabe ressaltar que a experiência 
teve total êxito e contou com uma avaliação extremamente positiva, considerando a 
participação de pessoas importantes da nossa cultura. Este fato nos move a buscar 
recursos para dar continuidade ao projeto, promovendo mais uma etapa de evolução e
ampliando nosso trabalho para outros estados e seguimentos sociais: produção 
cultural, festas, eventos, passeatas, debates, entrevistas e muito mais. Toda a riqueza 
das práticas culturais de matriz Afro Religiosas sobreviveu ao alcance de nossa 
história, graças ao forte pilar de sustentação da tradição e da ancestralidade, e sua 
prática de difusão e aprendizado baseado na oralidade. Reconhecer a força da Cultura
Afro-Brasileira que manteve vivas tradições tão antigas, majoritariamente por relatos 
orais é ter a dimensão da parte da força da matriz africana para a Cultura Brasileira, 
em especial quando tomamos a questão linguística, já que as línguas vindas com o 
povo da diáspora sobrevivem principalmente pela força dos rituais religiosos. Porém, 
consideramos importante a apreensão de conhecimentos utilizando recursos de 
aprendizados que não sejam apenas pela vertente religiosa e ritual, desta forma 
acreditamos que estamos reforçando nossos laços com a História da Mãe África, de 
maneira que não a relegue ao exotismo, e a compreenda como um dos pilares 
fundamentais da construção de nossa identidade cultural brasileira. Além disso, 
estamos imbuídos do mesmo espírito de educadores e militantes dos mais diversos 
movimentos negros do país e do Governo Federal, que afirmam a importância de 
programas voltados para inserção do ensino da África, e seus saberes correlatos em 
nosso campo educacional.    

Objetivos

* Pesquisar maneiras diferentes de cultuar a religião em cada estado brasileiro.
* Promover debates entre sacerdotes de todas as nações.



* Filmar e Fotografar o cotidiano dos religiosos.
* Mostrar ao nosso povo a nossa Cultura Afro.
* Reforçar a concepção de que as comunidades de terreiros são “espaço cidadão”, 
fonte de cultura, sabedoria e aprendizagem.
* Contribuir na Cultura Afro-Brasileira, proporcionando uma ampliação de 
conhecimentos ao universo dos participantes.

Justificativa 

Rio de Janeiro, segundo dados do IBGE, em seu último PNAD é a primeira cidade 
em número de terreiros que praticam as religiões Afro-Brasileiras no estado.

Podemos afirmar que seus participantes estão entre as camadas mais populares da 
sociedade, como é característico da maioria da população da Capital e que tais 
instituições representam na região a manutenção de uma importante prática cultural, 
promotora de atividades que reforçam a identidade Afrodescendente da nossa região.

Porém, há uma demanda que deve ser observada, a da necessidade de identificação 
dessa cultura como uma cultura de função ampliada, além de promotora de 
identidade, geradora de saberes necessários ao desenvolvimento de determinados 
grupos sociais.

Por isso acreditamos que há um campo fértil para propormos uma ação que iniciada 
sobre tais grupos sociais e contribuam com este espírito de fortalecimento e 
reconhecimento destas expressões na identidade cultural da Capital do Estado.

Realizar Encontros, Cursos e Palestras

* Valorização da diversidade e reconhecimento da condição multilíngue do Brasil, 
perspectiva de salva guarda da pluralidade linguística ;
* Importante estratégia que considera a comunicação e a oralidade como mecanismo 
de trocas simbólicas presentes, especialmente nos espaços cultural religiosos, em 
expressões musicais Afro-Brasileiras como: samba, ijexá, maracatu e etc ;
* Fortalecimento do nível de conhecimento de membros de diferentes grupos sociais 
consequentemente dando a nossa modesta contribuição ao fortalecimento na atuação 
dos membros.
* Valorização da Experiência dos Griots: compreendendo os mesmos como “Mestre 
dos Saberes”, cuja a capacidade de transmissão de conhecimento é pilar de 
sustentação da Cultura Afro-Brasileira.



Abrangência do Projeto 

O projeto com sua sede no bairro de Realengo, poderá receber e alcançar os mais 
diversos públicos, por está localizado em local de fácil acesso, próximo a estação de 
trêm, escolas, barracões, comércio e etc.

* O tema suscita muito interessante entre os participantes das comunidades de 
terreiros, porém se apresenta de maneira mais ampla, pelo crescente interesse pela 
cultura negra nas camadas média e intelectualizadas, estudiosos da cultura negra, 
estudantes universitários, educadores e artistas que utilizam elementos da cultura 
negra como recurso para a sua concepção artística.

Estratégia de Ação

O Projeto se dividi em quatro modalidades:

* Viagens pelos estados brasileiros para pesquisar a diversidade da Cultura Religiosa.
* Elaboração de vídeo com documentário sobre a Cultura.
* Produção de um álbum com as fotos dos terreiros visitados.
* Distribuição da Revista em toda a região.

Equipe de Trabalho

* Sidney Leonardo S. Motta – Diretor Geral da Revista Ojú Obá e Produto de Vídeo.
* Ana Carla Siqueira – Assessora de Marketing.

Produção e Distribuição ou Venda do Produto Cultural
Produção de Produtos Culturais

Do projeto resultarão produtos culturais tais como: revista impressa, revista 
eletrônica, cds, dvds, vídeos, jornais, álbum e etc...

Distribuição ou Vendas dos Produtos Culturais 
Entrega Gratuita

Forma de Distribuição do Produto Cultural
Revista Impressa 
Revista Eletrônica
Álbum de Fotos 



Período de realização do Projeto 

Tempo integral

Plano de Comunicação

Material de Divulgação 

Cartazes, Banner, Convites, Vídeos, Planfetos, Cds, Dvds, Revistas, Jornais e Etc.

Local de Divulgação

Espaços culturais, templo religioso, associações, federações, ruas, comércio, 
programa de televisão e rádio, redes virtuais.

Recursos

Todos os recursos arrecadados para a execução e manutenção da Revista Ojú Obá e o
projeto Revista da Nossa Cultura Afro-Brasileira, serão proveniente da iniciativa 
público / privada. A Revista Ojú Obá, sendo entidade sem fins lucrativos e 
reconhecidamente de utilidade publica, proporcionará a seus leitores a gratuidade.

Localização 

A Revista Ojú Obá – Revista da Nossa Cultura Afro-Brasileira, localizada a Rua 
Abuará, 174 casa 06 -  Realengo – Rj

Quaisquer informações que se façam necessárias poderão ser obtidas por telefones ou
e-mail.
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